
O
os protestos contra o presi-
dente Jair Bolsonaro ocupa-
ram as páginas dos principais
veículos internacionais neste
fim de semana.

A cobertura da imprensa
internacional sobre os 500 mil
mortos no Brasil e as mar-
chas afirma que há uma indig-
nação crescente dos brasilei-
ros por conta do número alto
de vítimas da pandemia no
país.

Também retrata a situa-
ção “crítica” do Brasil, onde a
vacinação lenta e o descontro-
le do vírus podem levar a uma
terceira onda e um número
ainda maior de mortos pelo
vírus.

“Brasil ultrapassa marco
sombrio de 500 mil mortes por
covid-19 em meio a protes-
tos”, diz o título de reportagem
do jornal britânico The Inde-

trágico número de
500 mil brasileiros
mortos em decor-
rência da covid-19
registrados no últi-
mo sábado (19) e

Tragédia brasileira dos 500 mil mortos

pendent. A foto principal que
ilustra a reportagem é de uma
mulher em um protesto com
a frase “Fora Bolsonaro” es-
tampando sua máscara.

O jornal britânico The
Guardian registrou em repor-
tagem que os protestos con-
tra Bolsonaro têm ganhado
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“impulso” em meio a uma cur-
va ascendente de casos de
covid-19 no país.

A BBC destacou como o
Brasil alcançou 500 mil mor-
tes em meio a uma situação
“crítica”, com uma crise que
pode piorar pela vacinação
lenta e o início do inverno.

BBC

A triste marca dos 500 mil mortos por Covid-19 no Brasil foi assunto dos jornais em todo mundo
“O vírus continua a se es-

palhar enquanto o presidente
Jair Bolsonaro se recusa a
apoiar medidas como o dis-
tanciamento social.”

O espanhol El País pu-
blicou reportagem no sába-
do (19/6) destacando como
os “meio milhão de mortos”
por covid-19 compõem o se-
gundo maior número do
mundo.

“O triste marco de 500.000
mortos é chocante. O único
país onde mais pessoas per-
deram a vida devido à doença
foram os Estados Unidos”, diz
o texto, em que há vozes de
brasileiros que perderam en-
tes queridos. A informação de
que o Brasil se tornou o se-
gundo país do mundo a supe-
rar 500 mil mortos por covid-
19, atrás apenas dos Estados
Unidos, também foi destaque
no jornal The Times of Israel.

No americano The Wa-
shington Post, uma reporta-
gem da Associated Press
mostra como manifestantes
foram às ruas em diversas ci-
dades do Brasil no dia em que
o Brasil chegou a 500 mil mor-
tes por covid-19.

ÓBITOS
País vive uma situação crítica na pandemia

O ministro da Saúde
Marcelo Queiroga disse
ontem (20) que o Programa
Nacional de Imunização
(PNI) é a esperança de pôr
fim à pandemia de Covid-19
no país. Em participação da
vacinação em massa da ilha
de Paquetá , bairro da capital
Rio de Janeiro , o ministro
disse que o PNI tem capaci-
dade de vacinar até 2,4
milhões de brasileiros por
dia.

O ministro disse que o
Ministério da Saúde adquiriu
mais de 630 milhões de
doses de vacinas e que,
desse total, mais de 110
milhões de doses foram
distribuídas. Segundo
Queiroga, o Brasil se encon-
tra entre os cinco países que
mais distribuíram doses de
vacinas para a sua popula-
ção. Queiroga e outras
autoridades da área de
saúde foram a Paquetá para
o dia de imunização em
massa dos moradores da
ilha. A ação é uma parceria
entre a Secretaria e Saúde

Programa de imunização é esperança
de pôr fim à pandemia, diz Queiroga

do Município do Rio de
Janeiro e a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), para
estudo de Fase 4 da vacina
AstraZeneca, quando o que
está em análise é a efetivida-
de das vacinas “no mundo
real”, conceito que é diferen-
te de eficácia, que é o
percentual de proteção
medido pelos testes clínicos,
em um grupo controlado e
em comparação a um
placebo antes da aprovação
da vacina pelas autoridades
sanitárias. Todos os mora-
dores da ilha devem ser
vacinados, pelo menos com
a primeira dose.

Na última quinta-feira
(17), o trabalho começou a
ser realizado com a coleta de
amostras de sangue para
testes sorológicos em
moradores de Paquetá que
se apresentaram como
voluntários. Entre os objeti-
vos, o estudo quer monitorar
a “soroconversão”, isto é,
quem era soronegativo (não
tinha anticorpos) e passou a
ser soropositivo (com
anticorpos). A pesquisa será
capaz de diferenciar quem
passou a ter anticorpos por

causa da vacina e quem os
adquiriu devido a uma
infecção, e isso ajudará a
verificar, entre outros pontos,
o nível de proteção coletiva
que será alcançado.

Segundo o secretário de
Saúde do Município do Rio
de Janeiro Daniel Soranz,
70% da população da lha
participou do teste.FiocruzA
presidente da Fiocruz Nísia
Trindade agradeceu a
disponibilidade dos morado-
res da ilha em participar da
pesquisa. Ela disse que
“vacinar é sempre uma
emoção, quando pensamos
na importância das pesqui-
sas que avaliam a vacina e o
impacto na transmissão,
como está sendo feito aqui
em Paquetá”.No evento,
Queiroga lamentou profun-
damente todas as 500 mil
vidas perdidas para a covid-
19. “Não só os que morre-
ram, mas os que ainda
padecem dessa doença. É
uma emergência de saúde
pública internacional. Não é
um problema exclusivo do
Brasil e para enfrentá-lo a
principal ferramenta é o
Sistema Único de Saúde”.

Procurado há 12 dias por
um grupo de 270 policiais,
Lázaro Barbosa de Sousa, de
32 anos, tem personalidade
cruel e perversa, com compor-
tamentos psicopáticos e de-
sorganizados. É o que apon-
ta um perfil psicológico base-
ado no histórico de crimes co-
metidos pelo homem, que
pode ajudar a polícia a prever
os próximos passos do fugiti-
vo.

Segundo o levantamento
produzido por Eduarda Szpil-
man, advogada criminal e pós-
graduanda em Criminal Profi-
ling, e Christian Costa, psicó-
logo criminal e diretor do Cen-
tro de Estudos do Comporta-
mento Criminal (CECCRIM), é
possível identificar um padrão
na atuação do criminoso ao
invadir chácaras e fazer reféns,
mas Barbosa ainda seria um
assassino em série em for-
mação, não tendo encontrado,
ainda, o modus operandi que
mais lhe agrade.

 “Os diversos crimes co-
metidos ao longo dos últimos
dias demonstram versatilida-
de criminal e descontrole

Caso Lázaro: perfil psicológico
indica serial killer em formação

emocional. Contudo, seria ne-
cessário concentrar esforços
na análise do crime ocorrido
no dia nove de junho, na me-
dida em que tal cena irá de-
monstrar, com mais facilidade,
a sua personalidade e moti-
vação. Ao que tudo indica, a
sequência de crimes posteri-
ores teria ocorrido como ne-
cessidade de sobrevivência”,
avalia o relatório.

Neste dia, Lázaro invadiu
a chácara de Cláudio Vidal e
matou ele e seus filhos, em
uma ação que durou cerca de
10 minutos. No momento da
fuga, fez Cleonice Marques, de
43 anos, mulher de Cláudio,
refém e a sequestrou. Logo
após a entrada do bandido na
casa, ela teria feito uma liga-
ção para seu irmão pedindo
por socorro. Sua família che-
gou momentos depois, mas
encontrou apenas os corpos
de Cláudio e seus filhos.

Segundo Eduarda Szpil-
man, Lázaro pode ter planeja-
do a invasão e roubo à cháca-
ra, mas os crimes subsequen-
tes podem estar mais relacio-
nados à oportunidade encon-
trada no local para aperfeiço-
ar suas técnicas.

Salvador é a capital mais eficiente na vacinação
Com índice de 94,6%,

Salvador é a cidade mais
eficiente na aplicação de
doses da vacina contra a
Covid-19 na relação entre o
quantitativo recebido e
aplicado, em comparação
com as outras capitais do
país. De acordo com o
levantamento do Ministério
da Saúde, de 1.434.323
doses recebidas, a capital
baiana já aplicou 1.356.726.
Além de Salvador, apenas
Campo Grande (MS) ultra-
passou o índice de 90% -
apresentando 92,4% no
ranking.

Ontem (19), a cidade
ultrapassou a marca de 957
mil pessoas imunizadas
que receberam a primeira

dose do imunizante – a
segunda dose já abrangeu
408 mil cidadãos. Após
alcançar os públicos
prioritários, seguindo o
Plano Nacional de Imuniza-
ção, Salvador também tem
avançado na vacinação por
idade – neste domingo (20),
recebem a primeira dose as
pessoas com 48 anos,
nascidas até 20 de fevereiro
de 1973.

“Desde o início, enten-
demos que a vacinação é o
caminho para vencermos a
Covid-19 e fazer com que
Salvador possa retomar
todas as atividades e a
rotina o mais rápido possí-
vel. É muito gratificante ver
que esse esforço vem

dando resultado, principal-
mente no sentido de preser-
var vidas. Vamos continuar
trabalhando para, assim que
chegarem, colocar rapida-
mente as doses no braço de
cada um dos cidadãos”,
destacou o prefeito Bruno
Reis.

O resultado é fruto do
esforço da Prefeitura,
iniciado em janeiro deste
ano, para imunizar com
maior agilidade possível os
cidadãos soteropolitanos,
em uma das principais
estratégias de enfrentamen-
to à Covid-19 na cidade.
Somente no quesito vacina-
ção, os investimentos
envolveram a aquisição de
equipamentos, como

ultrafreezers para acondicio-
namento dos imunizantes.

Além disso, foi montada
uma megainfraestrutura de
aplicação das doses,
através da Secretaria
Municipal da Saúde (SMS) e
com apoio de outros órgãos
municipais. São mais de 1,5
mil profissionais envolvidos,
disponibilizados diversos
pontos de imunização drive-
thru e fixos, implantação da
vacinação em domicílio
através do Vacina Express, e
criação das ferramentas
tecnológicas Hora Marcada,
QR Code da Vacinação,
Vacinômetro, Filômetro e o
portal de cadastramento das
comorbidades, dentre
outras iniciativas.

FORAGIDO
Lázaro Barbosa, 32 anos, está sendo procurado

Filipe Vidon, de O Globo
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No último sábado
(19), em visita a
Amargosa, uma das
cidades-símbolo do São
João da Bahia, o governa-
dor apelou à população
para evitar aglomerações
durante os festejos
juninos. Rui esteve no
município para entrega
de obras e ressaltou a
necessidade de reforçar
as medidas de prevenção
à disseminação do
coronavírus. “Quero aqui
fazer ao apelo não só ao
povo de Amargosa, mas a
toda à região e a todos
baianos. Estamos
insistindo nessa tecla,
pela preocupação com o

Em Amargosa, Rui faz apelo aos
baianos para evitarem aglomerações

aumento dos casos de
Covid-19. Não queremos
impedir a tradição, mas
precisamos nos cuidar
agora e evitar o pior de-
pois”, disse o governador.

Rui destacou que a
situação da pandemia
poderia ser muito diferente
no país se não fosse a
lentidão da vacina. “Hoje, já
era para 70% do povo
brasileiro já estar vacinado.
Infelizmente, o presidente
não comprou vacina no ano
passado, quando os
laboratórios ofereceram.
Como a CPI está mostran-
do, teve laboratório que
ofereceu ao Brasil vacina
pela metade do preço e

mesmo assim o presiden-
te não comprou”.

Ele lembrou que,
graças aos avanços na
vacinação, na Europa, por
exemplo está havendo
jogos com público nos
estádios, enquanto o
Brasil se aproxima de
uma terceira onda da
doença. “Meu apelo é que,
mesmo mantendo a
tradição cultural do São
João, evitem a qualquer
custo as aglomerações”,
enfatizou o governador,
sugerindo que as pesso-
as façam suas comemo-
rações dentro do grupo
familiar com que convi-
vem.
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